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INICIATIVA GLOBAL PARA 

SEGURANÇA VIÁRIA | 2015 – 2019

• Iniciativa de 5 anos com o apoio da  Bloomberg Philanthropies

• 10 cidades selecionadas ao redor do mundo

• As cidades candidatas apresentaram propostas ambiciosas e 
planos abrangentes de segurança viária

OBJETIVO: Redução significativa de mortes e 
lesões causadas por acidentes de trânsito



INICIATIVA GLOBAL PARA 

SEGURANÇA VIÁRIA | 2015 – 2019

10 cidades selecionadas



ABORDAGEM

A. Fiscalizar efetivamente as leis de trânsito e realizar 
campanhas de mídia e marketing digital para promover melhores 
comportamentos para a segurança dos usuários:

1) Reduzir a velocidade 

2) Não dirigir sob a influência de álcool
3) Usar capacete
4) Usar cinto de segurança

B. Tornar as ruas mais seguras para todos os usuários

C. Expandir os sistemas de transporte sustentável 

INICIATIVA GLOBAL PARA 

SEGURANÇA VIÁRIA | 2015 – 2019



APOIO | PARCEIROS

Assistência técnica de organizações líderes em segurança viária e em 
saúde pública

• Consultoria
• Capacitação e treinamento
• Estudos e auditorias

INICIATIVA GLOBAL PARA 

SEGURANÇA VIÁRIA | 2015 – 2019



”
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MOBILIDADE SEGURA & VIAS SEGURAS

NOSSA PRIORIDADE COLETIVA

SEGURAS, ACESSÍVEIS, 
AGRADÁVEIS E SUSTENTÁVEIS

Salvar vidas em acidentes de trânsito através da criação 

de mobilidade urbana e vias que são:

para todos.



ACIDENTES DE TRÂNSITO NO MUNDO



ACIDENTES DE TRÂNSITO NO BRASIL



ACIDENTES DE TRÂNSITO NO BRASIL



Todos os dias 116 pessoas morrem no Brasil, o que 
corresponde à queda de um avião



AÇÕES GLOBAIS PARA 

ENFRENTAR O PROBLEMA
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Vias e 
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Usuários 
mais 
seguros
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Atendi-
mento ao 
trauma

5 pilares para a realização de atividades
locais e nacionais



PILAR 2 DA DÉCADA

• Melhoria do transporte coletivo
• Estímulo a caminhada e uso da bicicleta
• Integração de uso do solo e transportes
• Desestímulo ao uso do automóvel

Mobilidade
mais segura

• Pedestres
• Ciclistas
• Crianças
• Idosos

Vias mais
seguras



VISÃO

mortes no trânsito X mobilidade
Mortos e pessoas gravemente feridas em acidentes de 
trânsito são inaceitáveis

Baseada na aceitação do erro humano

Acidentes de trânsito portanto não
podem ser completamente evitados

O objetivo é garantir que os acidentes não
resultem em mortes e ferimentos graves



O QUE É UM AMBIENTE 

VIÁRIO INSEGURO



AFINAL O QUE SÃO FALHAS NA VIA?

Claramente uma falha na via Não é uma falha, mas um desenho 
perigoso



SINALIZAÇÃO PRECÁRIA



COMO AUMENTAR A

SEGURANÇA?



CASO BUENOS AIRES

Fonte: Plano de Mobilidade Urbana Sustentável 

de Buenos Aires



VIAS SEGURAS PARA TODOS

Fonte: Project for Public Spaces

Photo: NYC Department of Transportation

ANTESBrooklyn, NYC



VIAS SEGURAS PARA TODOS

Fonte: Project for Public Spaces

Photo: NYC Department of Transportation

DEPOISBrooklyn, NYC



FATORES DE RISCO PARA A SEGURANÇA VIÁRIA (OMS)

Legislação brasileira adequada Legislação brasileira inadequada



POR QUE VELOCIDADE É UM FATOR DE 

RISCO?

Comercial que faz o tempo 'parar' momentos antes de acidente.mp4
Comercial que faz o tempo 'parar' momentos antes de acidente.mp4


VELOCIDADE = RISCO DE MORTE

Fonte: OECD/ECMT Transport Research Centre, Speed Management report, 2006

Probabilidade de um pedestre morrer

Velocidade do impacto [km/h]

Velocidade máxima 
recomendada pela 
OMS para arteriais

50 km/h
E ainda menor em
locais com alto 
volume de pedestres
e ciclistas



POR QUE VELOCIDADE É UM FATOR DE 

RISCO?

Menos tempo para processar informação e agir
Menor possibilidade de evitar uma colisão



EXPECTATIVA



REALIDADE



PERCEPÇÕES DE VELOCIDADES ADEQUADAS

Washington DC 
64 km/h

Rio de Janeiro 
60 km/h



MORTES NO TRÂNSITO X LIMITES DE 

VELOCIDADE



VELOCIDADE E SEGURANÇA

A relação da velocidade dos veículos com o risco e 
severidade dos acidentes é amplamente 
reconhecida na literatura:

QUANTO MAIOR A VELOCIDADE, 
MAIOR A GRAVIDADE DOS 

ACIDENTES:

MAIS MORTOS E FERIDOS GRAVES



Não é uma regra!

IMPACTOS NO TEMPO DE VIAGEM



IMPACTOS NO TEMPO DE VIAGEM

• O  tempo de viagem em ambiente urbano é mais incerto devido 

ao grande número de acelerações e desacelerações  paradas em 

semáforos, travessias de pedestres, entradas e saídas de lotes, 

estacionamento ao longo da via, entre outros...

• Ou seja, o tempo de viagem é influenciado por várias outras 

características do ambiente urbano além do limite de velocidade 

em vigor

• Em situações de congestionamento, a redução do limite de 

velocidade tem pouco ou nenhum impacto no tempo de viagem, 

visto que as velocidades são reduzidas pelo próprio fluxo



PRÁTICA | MUNDO



PRÁTICA - CASO PARIS

Situação atual



PRÁTICA - CASO PARIS

Révolution à la française

Redução do limite de
30 para 20 km/h 
50 para 30 km/h
80 para 70 km/h na Boulevard Périphérique (anel viário)

2,2 milhões 
de pessoas 

afetadas



PRÁTICA | CASO PARIS (PÉRIPHÉRIQUE)

Implantação: Jan de 2014

Avaliação 2013/2014 (1 ano)

15% acidentes
15% vítimas
15% tempo de viagem PM
5% tempo de viagem PT

25% ruído

Avaliando 
redução para 

50 km/h



PRÁTICA | CASO LONDRES

Limite de velocidade 20 mph (32 
km/h), inicialmente nas rotas 
principais de Londres, em plano 
radical para salvar vidas



PRÁTICA | CASO LONDRES

• Meta: reduzir em 40% o 
número de pedestres, 
ciclistas e motociclistas 
mortos e seriamente 
feridos até 2020 (~80%).

• Piloto (18 meses): novo 
limite será permanente e 
expandido para + 48 km 
de vias principais

Vias que 
carregam 1/3 do 

tráfego da 
cidade

Zonas 32 km/h:

- 53% 
acidentes

com mortos e 
feridos graves



PRÁTICA | CASO NOVA YORK

Redução de velocidade + redesenho viário

15% tempos de viagem

35% pedestres feridos em acidentes

Plano de Ação Visão Zero: redução em toda a cidade

30 milhas/h (48 km/h) para 25 milhas/h (40 km/h)



PRÁTICA | OUTROS CASOS



AMÉRICA LATINA



PRÁTICA | BRASIL

–



Curitiba
Via Calma (2014)

PRÁTICA | BRASIL



PRÁTICA | BRASIL

Curitiba
Área Calma (nov 2015)



OUTRAS CIDADES TAMBÉM QUEREM!



MUITO OBRIGADA!

Marta Obelheiro
marta.obelheiro@wri.org

WRIcidades.org  |  thecityfixbrasil.com

fb.com/WRIcidades |  twitter.com/WRIcidades


